
Objetivo geral:

Reconhecer o espaço de atuação do enfermeiro de família e comunidade no âmbito da
Vigilância em Saúde, com posicionamento crítico, reflexivo e criativo em uma abordagem
que contemple a epidemiologia crítica e comunitária assim como a estatística. 

Objetivos específicos:

Articular os conhecimentos sobre o território e o perfil da população;
Elaborar o diagnóstico situacional das equipes de lotação;
Introduzir o conceito e o uso dos indicadores de saúde na APS;
Refletir o uso dos indicadores como meio para fortalecer a prática clínica;

Resultados esperados:

O residente deverá desenvolver e aprimorar sua criticidade sobre os fundamentos,
potencialidades e desafios dos saberes do campo da Vigilância em Saúde no contexto
da Atenção Primária à Saúde.
A frequência está em consonância com a resolução - CNRMS nº 5, de 7 de novembro
de 2014 e preconiza a presença em 85% das aulas.
A avaliação de cada disciplina é composta: pela participação em aula e  
conhecimento teórico.

Os itens as serem avaliados pela participação em aula, que equivalem 40% da nota da
disciplina são:
 

A interação do residente nas aulas expositivas e dialogadas;
A participação do residentes nas metodologias ativas e trabalho em grupo em sala de
aula; 
O pensamento crítico e reflexivo do residente entre teoria e prática clínica da
Enfermagem de Família e Comunidade.

A avaliação do conhecimento teórico, que equivale a 60% da nota da disciplina, será
realizada por meio de uma atividade construída a partir dos temas e referencias
bibliográficas da disciplina com a entrega do relatório e apresentação de um Seminário
nos moldes do Accountability das unidades de Atenção Primária à Saúde do município do
Rio de Janeiro.
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CARGA HORÁRIA 66 HORAS

CONTEÚDO
PROGRAMÁTICO

Vigilância de grupos prioritários, internações e altas;
Diagnóstico situacional (epidemiológico, demográfico e social);
Indicadores de Saúde da Atenção Primária
Política Nacional de Imunização.

Aula Tema:  Vigilância de Grupos Prioritários na APS
Carga Horária: 06 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada

Aula Tema: Sistemas de informação de saúde - Notificações, SISMAMA,
SISCAN

Carga Horária: 06 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada

Aula Tema: A Coordenação do cuidado pelo enfermeiro de família
Carga Horária: 06 horas 
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada

Aula Tema: A Coordenação do cuidado pelo enfermeiro de família - O
trabalho a partir dos indicadores de saúde

Carga Horária: 06 horas 
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada



Aula Tema: Política Nacional de Imunização

Carga Horária: 06 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada

Aula Tema: Construção do seminário do Accountability
Carga Horária: 12 horas 
Modalidade: Presencial
Método: Aula assíncrona

Aula Tema:  Apresentação do ACCOUNTABILITY PREFC (Grupos 1, 2, 3 e 4)
Carga Horária: 12 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada

Aula Tema:  Apresentação do ACCOUNTABILITY PREFC (Grupos 5, 6, 7 e 8)
Carga Horária: 12 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada
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